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1 INTRODUÇÃO
Bacias sedimentares estão presentes em todos os continentes do planeta e o registro geológico mostra que elas existem desde os primórdios da evolução da Terra. Essas estruturas geológicas ganham importância, pois podem conter petróleo.  Este trabalho foi baseado em experimento sandbox (caixa de areia) para o regime transcorrente, cujo objetivo simulou e demonstrou as deformações e a evolução estrutural das bacias sedimentares formadas em regime transcorrente.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
As bacias sedimentares ocorrem em diversos ambientes tectônicos, estão sujeitas a diferentes mecanismos e regimes de subsidência, que formam prolongadas depressões na superfície da terra, sendo que mais de um destes podem ocorrer simultaneamente ou suceder um ao outro serialmente, durante sua evolução (Fedo et al. 2001). Ao longo de falhas transcorrentes, as condições transtensionais geram bacias sedimentares de características bastante peculiares. Conhecidas como bacias transtensionais, bacias tipo pull-apart, bacias tipo strike-slips ou grabens romboédricos, estas áreas deprimidas têm geometria alongada ou aproximadamente losangular, mostrando uma migração bem definida de seu depocentro, que acompanha o deslocamento de seu substrato, constituído por um dos blocos da falha (Gomes et. al., 2010). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O experimento consistiu em uma sandbox formatada de modo que ocorra o deslizamento lateral sinistral. Tendo como dimensões internas 30,5 x 24 cm, possuindo 6,5 cm de profundidade, uma cesura no meio em forma de S e o ângulo resultante entre as falhas de 40º. No primeiro momento a caixa foi preenchida por cerca de 6 kg de areia de granulometria fina, com teor de umidade relativamente baixo, sendo a região de base mais úmida em relação à região de topo. No segundo momento, iniciou-se o processo de ruptura das camadas de areia sobrepostas através do giro uma manivela, de modo que a cesura se abra gradativamente, onde esperasse resultar em uma falha de regime transcorrente.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As primeiras deformações na superfície da areia na Fase 1 (Fig. 1A) com 2 mm de deslocamento da caixa gera pequenas fraturas paralelas à direção da falha R. Na Fase 2, o deslocamento é de 1,6 cm e as deformações tornaram-se mais expressivas, como o desenvolvimento das falhas transcorrentes C e a criação de espaços entre os blocos delimitados pelas falhas transcorrentes R1 e R2 com alto ângulo de mergulho (Fig. 1B). Ainda nesta fase foi possível observar comportamentos distintos da areia de acordo com seu nível de umidade, enquanto a areia seca mostrou-se dúctil, escoando para o espaço gerado no fundo da caixa, areia umedecida apresentou comportamento rúptil, permitindo a formação de fraturas. Na Fase 3 (Fig. 1C), o aumento da largura entre as falhas R1 e R2 faz com que os blocos delimitados por essas falhas percam sustentação em sua base, causando o deslocamento para baixo da areia, com isso assume dois movimentos: abatimento e rotacional. Já na Fase 4 (Fig. 1D), acentua-se o aumento do espaço gerado e causa a eminencia do abatimento. A Fase 5 atinge o deslocamento máximo, a estrutura final tingiu a forma de losango com vértices arredondados (Fig. 1E). A depressão mecânica formada pela dilatância (bacia sedimentar) atingiu uma profundidade de cerca de 6 cm de altura em relação à superfície original da caixa preenchida de areia.
Figura 1 – Imagem das Fases da sandbox com a representação das fraturas pelo Modelo de Riedel.
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(Em amarelo estão as fraturas C, desenvolvidas a partir da fratura R, em vermelho).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados experimentais foram satisfatórios, pemitindo a reprodução em escala análoga de bacias sedimentares do tipo pull-apart e seus processos de formação ao longo da falha transcorrente. Bacias estas de grande interesse econômico na área petrolífera devido à possibilidade de altas taxas de acumulação de hidrocarbonetos. O desafio experimental propiciou o conhecimento didático além das estimativas, mostrando ser de grande utilidade e confiabilidade no processo de consolidação do conhecimento das informações teóricas anteriormente adquiridas.
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